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APRESENTAÇÃO
As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 

saúde e/ou doença. Nesta coleção “A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado 
na Investigação Científica” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da saúde. 

É necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências 
prático/clínicas e revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “A Prática Profissional 
no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica” apresenta conhecimento 
fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e científica, 
através de artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: OBJETIVOS: Contextualizar os 
caminhos que a psicomotricidade delineia para 
a construção do vínculo entre cuidador, bebê e 

profissionais da saúde em Unidade de Terapia 
Intensiva neonatal, por meio da análise de 
narrativas já publicadas. MÉTODOS: Trata-
se de um estudo de revisão narrativa que 
buscou pôr em evidência o assunto, a partir 
da seguinte questão: Quais são os caminhos 
utilizados pela psicomotricidade que a torna 
uma potência para a construção do vínculo 
entre cuidador, bebê e profissionais da saúde 
em Unidade de Terapia Intensiva neonatal? A 
busca foi realizada em duas bases:  Biblioteca 
Virtual em Saúde, Scientific Eletronic Library 
Online e Literatura Latino-Americana do Caribe 
em Ciências e Saúde, utilizando os descritores 
Desempenho Psicomotor, Unidades de 
Terapia Intensiva Neonatal e Vínculo. Foram 
selecionadas publicações entre 2015 a 2020. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A terapia 
psicomotora tem como objeto de trabalho as 
formas como o corpo se comunica com o meio, 
diante das funções neurocognitivas. Seu papel 
em ambiente de terapia intensiva neonatal 
é fundamental, contribuindo tanto para o 
diagnóstico e estimulação psicomotora precoces 
do neonato como para o apoio aos cuidadores e, 
assim, fomentando a formação e fortalecimento 
do vínculo entre cuidador, bebê e equipe de 
saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Evidenciou-
se a potencialidade da terapia psicomotora 
para a construção e manutenção do vínculo 
em unidades de terapia intensiva neonatais, ao 
valorizar o componente relacional psicoafetivo 
e ao fomentar o cuidado centrado no cuidador, 
incluindo-o no percurso do autocuidado e da 
integração com a equipe de saúde.
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Unidades de Terapia Intensiva Neonatal. Vínculo.

THE INFLUENCE OF PSYCHOMOTRICITY FOR THE RECONSTRUCTION OF 
THE BOND IN NEONATAL INTENSIVE CARE UNITS

ABSTRACT: OBJECTIVES: To contextualize the paths that psychomotricity outlines for the 
construction of the bond between caregiver, baby and health professionals in a neonatal 
Intensive Care Unit, through the analysis of already published narratives. METHODS: This is 
a narrative review study which sought to highlight the issue, based on the following question: 
What are the paths used by psychomotricity, which makes it a power to build the bond between 
caregiver, baby and professionals of health in a neonatal intensive care unit? The search was 
carried out in two bases: Virtual Health Library, Scientific Electronic Library Online and Latin 
American Caribbean Literature in Sciences and Health, using the keywords Psychomotor 
Performance, Neonatal Intensive Care Units and Bond. Publications were selected between 
2015 and 2020. RESULTS AND DISCUSSION: Psychomotor therapy has as its object of work 
the ways in which the body communicates with the environment in view of neurocognitive 
functions. Its role in the neonatal intensive care environment is essential, contributing both 
to the early diagnosis and psychomotor stimulation of the newborn as well as to support 
caregivers and thus fostering the formation and strengthening the bond between caregiver, 
baby and health team. FINAL CONSIDERATIONS: The potential of psychomotor therapy for 
the construction and maintenance of the bond in neonatal intensive care units was highlighted 
by valuing the psycho-affective relational component and by promoting caregiver-centered 
care, including it in the path of self-care and integration with the health team.
KEYWORDS: Psychomotor Performance. Neonatal Intensive Care Units. Bond.

1 |  INTRODUÇÃO
A concepção sobre a psicomotricidade vem sendo construída, nos últimos anos, 

por meio da compreensão terapêutica que conecta os movimentos vividos pelos sujeitos a 
partir de sua singularidade, da linguagem e socialização. Desta forma, essa área do saber 
busca, através da interdisciplinaridade, investigar as funções e interações humanas que 
influenciam a motricidade e o psíquico, por meio das funções cognitivas, socioemocionais 
e simbólicas (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSICOMOTRICIDADE, 2020).

Enquanto abordagem terapêutica aplicada em Unidades de Terapia Intensiva (UTI) 
neonatal, a psicomotricidade vem sendo utilizada para a prevenção de possíveis agravos 
à saúde, por meio da redução de danos, diante do acompanhamento dos cuidadores e do 
paciente frente às condições do processo de internação hospitalar (PARREIRAL, 2015; 
RODRIGUES; NOGUEIRA, 2016). 

Essa abordagem terapêutica busca preparar cuidadores e pacientes para as novas 
formas de adaptação e enfrentamento do problema de saúde vivido, tendo nos profissionais 
que despendem o cuidado o apoio necessário para fortalecer o autocuidado e a resiliência 
(PARREIRAL, 2016; PEREIRA; VALE, 2019). 

Para tanto, a psicomotricidade busca reconhecer as condições adaptativas dos 
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cuidadores e dos familiares próximos, no que se dá às situações de stress ligadas ao 
processo de adoecimento, tristeza profunda ou depressão, relacionadas à internação. 

Neste caminho, a comunicação interprofissional é potencializada, buscando 
fortalecer o apoio e o vínculo entre profissionais, cuidadores e pacientes, o qual favoreça 
uma melhor adaptação e enfrentamento do problema (PARREIRAL, 2016; LUZ; STEIN, 
2020).

Neste contexto, a comunicação empática de informações e orientações relacionadas 
ao estado de saúde do neonato contribui para o empoderamento dos cuidadores, no que 
se refere ao maior envolvimento e sensação de pertencimento na prática do cuidado, 
melhores reações psicomotoras diante das tensões, o que ajuda na tomada compartilhada 
de decisões juntos da equipe de saúde (LAUDATO et al., 2020).

Para tanto, objetivou-se contextualizar os caminhos que a psicomotricidade delineia 
para a construção do vínculo entre cuidador, bebê e profissionais da saúde em Unidade de 
Terapia Intensiva neonatal, por meio da análise de narrativas já publicadas. 

2 |  MÉTODOS
Este estudo parte da análise qualitativa das narrativas já evidenciadas na literatura. 

Logo, este tipo de abordagem busca pôr em evidência o fenômeno estudado a partir dos 
achados teóricos convergentes, os quais promovem clareza sobre o objeto em questão, 
para que, assim, este possa ser interpretado e compreendido de forma clara e objetiva 
(GIL, 2016).

Desta forma, este estudo buscou pôr em evidência o assunto a partir da seguinte 
questão: Quais são os caminhos utilizados pela psicomotricidade que a tornam uma 
potência para a construção do vínculo entre cuidador, bebê e profissionais da saúde em 
Unidade de Terapia Intensiva neonatal. Foi diante deste questionamento que se iniciou a 
problematização do tema por meio da seleção de artigos que atendessem essa questão.

Para tanto, foi realizado o cruzamento entre as palavras-chave: desempenho 
psicomotor; Unidades de Terapia Intensiva Neonatal e Vínculo, conforme os Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS), nas seguintes bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e Literatura Latino-Americana do Caribe 
em Ciências e Saúde (LILACS).

Foram selecionadas publicações entre 2015 e 2020 para compor a síntese de 
evidência sobre o presente tema. A análise das narrativas dos textos compôs o seguinte 
núcleo temático a ser discutido: abordagens psicomotoras que melhoram o vínculo entre 
cuidador, neonato e profissionais da saúde na terapia intensiva.
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3 |  ABORDAGENS PSICOMOTORAS QUE MELHORAM O VÍNCULO ENTRE 
CUIDADOR, NEONATO E PROFISSIONAIS DA SAÚDE NA TERAPIA INTENSIVA

Os aspectos inerentes às formas como o corpo se comunica com o meio, diante 
das funções neurocognitivas, são objeto de estudo e da prática psicomotora. Para tanto, 
a estratégia base adotada faz parte dos processos educativos que, por meio do diálogo 
claro e objetivo, buscam trabalhar de forma funcional as sensações e experiências dos 
sujeitos diante das situações estressantes vivenciadas durante o processo de adoecimento, 
principalmente em ambientes da terapia intensiva (GARCIA; PEREIRA, 2019).

Desta forma, a abordagem psicomotora para a construção e melhoria dos vínculos 
do cuidado, entre mãe-bebê e/ou cuidador-bebê e intensivistas, promovem a aceitação 
dos sentimentos ambivalentes dessa nova relação e dos eventuais estados de saúde ou 
doença (ANDRADE; BACCELLI; BENINCASA, 2017). É exatamente o reconhecimento 
dos sentimentos de ambivalência manifestados por quem cuida que irá se tornar um forte 
preditor dos fatores psicomotores pela geração de vínculo afetivo, principalmente no que 
diz respeito à primeira infância (BRASIL, 2020).

É indispensável uma reflexão acerca das dicotomias entre o aparato de cuidados 
com tecnologias complexas, que envolve não só o ambiente do cuidado como também o 
diálogo manifestado por especialistas diante dos recursos simbólicos dos cuidadores, haja 
vista a vivência de sentimentos de impotência e sofrimento pelos responsáveis pelo bebê, 
diante da realização de procedimentos invasivos, comuns na UTI, especialmente quando 
não compreendem os motivos pelos quais estes estão sendo realizados (MENEZES et al., 
2020).

O cuidado centrado cuidador, seja ele familiar ou responsável legal, vem, portanto, 
ganhando papel importante ao promover a construção de uma relação de confiança 
e proximidade com a equipe de saúde. Onde se utiliza de princípios que incluem 
compartilhamento de informações e respeito às diferenças, bem como o uso de ferramentas 
como comunicação por facetime e musicoterapia (CEOLIN et al., 2016; BROWN, 2020).

Esse apoio emocional e informativo contribui para a formação de vínculo que 
perpassa a dimensão biologicista do cuidado e destaca a singularidade dos sujeitos 
(SANTOS et al., 2018; PILECCO; BACKES, 2020). E está em consonância com a Política 
Nacional de Humanização do SUS, que coloca o cuidador, familiar ou não, como foco das 
ações de acolhimento, envolvendo-o no projeto terapêutico (BARCELLOS; SGARABOTTO, 
2020). 

Comumente, o processo de internação em UTI neonatal tende a levar os cuidadores 
familiares ou responsáveis legais do bebê a desenvolver episódios de depressão, diante 
do ambiente amplamente restrito, exposto a estímulos negativos, como o estresse e a dor 
para quem cuida e quem recebe o cuidado. Neste ambiente, os sons, a luz intensa, bem 
como os procedimentos invasivos são constantes, gerando significativas alterações nos 
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parâmetros vitais e sequelas importantes no contexto emocional para ambos, incluindo a 
família (AZEVEDO; HEMASATH; OLIVEIRA, 2019; BARCELLOS; SGARABOTTO, 2020). 
Corroborando para um afastamento gradual do cuidador, o qual tende a estimular menos o 
bebê (RODRIGUES e NOGUEIRA, 2016; PADILHA, 2017). 

Nesse contexto, a abordagem utilizada pela psicomotricidade busca desenvolver a 
escuta qualificada quanto às dificuldades do cuidador sobre as limitações e as condições 
de saúde manifestadas pelo bebê. Sendo, portanto, um importante fator de redução de 
estresse (DE LIMA, 2015; PICHINI et al., 2016; COSTA; SZAPIRO, 2016; DUARTE, 2017).

Para além disso, a realização de grupos de apoio durante o período de hospitalização 
do bebê impacta de maneira significativa no relacionamento destes. Onde os cuidadores 
passam a ouvir e a se ampararem em outros cuidadores que estão vivenciando problemas 
iguais ou similares. Ações estas que têm demonstrado melhorar a saúde física e mental, 
especialmente das mães, pois são as principais cuidadoras (SANTOS; SEIXAS; PISCALHO, 
2016). Deste modo, o olhar diferenciado proposto pela psicomotricidade contribui para a 
formação do vínculo entre os que cuidam (FILGUEIRAS; FREITAS, 2016).

Portanto, a valorização do componente relacional psicoafetivo é fator central pelo 
qual a terapia psicomotora tende a contribuir para o estabelecimento do vínculo cuidador, 
bebê e profissionais (BRUNO, 2015; PEREIRA, 2015). Nesta perspectiva, as estratégias 
psicomotoras são diversas e buscam implementar formas de atendimento humanizado ao 
recém-nascido, seja pré-termo ou de baixo peso em UTI neonatal. Englobam comumente 
técnicas como o Método Canguru e a Teoria Síncrono-Ativa do Desenvolvimento na 
concepção do cuidado humanizado, entre outras abordagens (ESPOSITO et al., 2016; 
MIRA; FERNANDES, 2016; NASCIMENTO et al., 2017).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebeu-se a importância da Psicomotricidade como método facilitador do processo 

de vínculo na tríade cuidadores, bebê e profissionais, durante o período de hospitalização 
em UTI neonatais. 

As evidências narradas tornam a psicomotricidade uma abordagem terapêutica 
potente para a melhoria da construção do vínculo, exatamente por reconhecer as 
dificuldades manifestadas pelos cuidadores, incluindo esses também no percurso de 
autocuidado. Aproximando-os da equipe de saúde, para que estes possam compreender 
as ações e condutas intensivistas desenvolvidas com seu ente querido, em que implicam 
os procedimentos invasivos, cuidados em geral e estímulos neuropsicomotores. 

Além disso, observou-se um campo simbólico das relações afetivas coletivas 
dos que cuidam em um processo colaborativo de apoio mútuo, por meio de grupos de 
cuidadores. Estratégia psicomotora esta que favorece a melhoria das reações diante 
do estresse relacionado ao cuidado, tornando o problema de saúde uma barreira a ser 
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enfrentada e ultrapassada.
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